
Editorial de Abril 

As ONG’s Moçambicanas e a luta para estabelecer a verdadeira Democracia em 

Moçambique 

O Ministério de Negócios Extrangeiros e Cooperação convida para uma:  

“Avaliação Nacional de risco de financiamento ao Terrorismo 

por parte das Organizações não Governamentais no País” 

 

A situação está tremida e o Governo persegue o fluxo internacional, sobretudo 

dos Paises Totalitários, de travar a dinâmica de serviço da Sociedade Civil, 

castigá-la com uma insoeção permanante e autoritária, sendo considerada como 

“obstáculo” para o fortalecimento duma Governação partidária! 

Temos certeza e evidências que o Governo actual carece de boa formação aos 

Princípios de Democracia e necessitamos que a Sociedade Civil encontre formas 

para despertar nos quadros do Governo esta carência, de modo a actualizar-se e 

estar a par de quanto se declara em todas as reuniões ds Nações Unidas. 

Somos um País democrático como propalado em todas as reuniões públicas e 

privadas e para tal, todos, governantes e governados, devemos viver com ideias 

claras. 

Afinal o que é a DEMOCRACIA? 

Democracia é um regime político em que os cidadãos no aspeto dos direitos políticos 
participam igualmente — diretamente ou através de representantes eleitos — na 
proposta, no desenvolvimento e na criação de leis, exercendo o poder da governação 
através do sufrágio universal. Ela abrange as condições sociais, econômicas e culturais 
que permitem o exercício livre e igual da autodeterminação política. 

Uma das formas de democracia é a democracia direta, em que todos os cidadãos no 
exercício dos direitos políticos têm participação direta e ativa na tomada de decisões do 
governo.  

As suas características 

A igualdade, a liberdade e o Estado de direito são identificadas como características 
importantes. Estes princípios são refletidos quando todos os cidadãos elegíveis são 
iguais perante a lei e têm igual acesso aos processos legislativos. Por exemplo, em uma 
democracia representativa, cada voto tem o mesmo peso, não existem restrições 
excessivas sobre quem quer se tornar um representante, além da liberdade de seus 
cidadãos elegíveis ser protegida por direitos legitimados e que são tipicamente 
protegidos por uma constituição. 

Na Era contemporânea o índice de Democracia avaliado pelas UN é comparado à 
Rússia, Turquia, Sudan, etc. Quanto caminho ainda falta ao Moçambique para 
entrar na lista dos Países “Democráticos” 

 

Índice de democracia de 2020. 
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https://pt.wikipedia.org/wiki/Liberdade_pol%C3%ADtica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Democracia_direta
https://pt.wikipedia.org/wiki/Estado_de_direito
https://pt.wikipedia.org/wiki/Democracia_representativa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Constitui%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%8Dndice_de_democracia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Democracy_Index_2020.svg


Em vista duma Verdadeira Democracia, a liberdade, o respeito dos direitos humanos 
e o princípio da organização de eleições honestas e periódicas são valores que 
constituem elementos essenciais da democracia. Por sua vez, a democracia 
proporciona o quadro natural para a proteção e a realização efetiva dos direitos 
humanos. Esses valores são encarnados pela Declaração Universal dos Direitos 
Humanos e desenvolvidos no Pacto Internacional sobre os Direitos Civis e Políticos, que 
consagra uma série de direitos políticos e liberdades civis que constituem os pilares de 
uma verdadeira democracia. 

Quais os Elementos essenciais à Democracia que a Sociedade Civil deve 
assumir e lutar para a sua implementação: 

• Respeito dos direitos humanos e das liberdades fundamentais; 
• Liberdade de associação; 
• Liberdade de expressão e de opinião; 
• Acesso ao poder e ao seu exercício, de acordo com o Estado de Direito; 
• Realização de eleições livres, honestas e periódicas por sufrágio universal e 

voto secreto, reflexo da expressão da vontade do povo; 
• Um sistema pluralista de partidos e organizações políticas; 
• Separação de poderes; 
• Independência da justiça; 
• Transparência e responsabilidade da administração pública; 
• Meios de comunicação social livres, independentes e pluralistas. 

Quais os principais desafios que se põem à democracia, aos direitos humanos e 
ao Estado de Direito? E que a Sociedade Civil deve considerar e lutar? 

• Pobreza crescente; 
• Ameaças à segurança humana; 
• Desrespeito dos direitos individuais e obstáculos para o exercício das 

liberdades fundamentais; 
• Erosão do Estado de direito no contexto da luta contra o terrorismo; 
• Ocupação ilegal acompanhada do uso da força; 
• Escalada dos conflitos armados; 
• Acesso desigual à justiça por parte dos grupos desfavorecidos; 
• Impunidade. 

Concluindo: 

Facilitada pelos conhecimentos e convivência com pessoas que viveram num 

ambiente democrático, a Sociedade Civil moçambicana é chamada a lutar, a 

manifestar contra qualquer usurpação dos direitos que pode provir da parte do 

Governo, que nesta fase se mostra “ambíguo” e não coerente com os princípios 

da Demacracia. 

O Governo elaborou uma nova Lei das ONG’s, que felizmente não passou na 

Assembleia da Repubblica pelos esforço feitos pela SCm, e ao memso tempo 

agora persiste na ideia que as ONG’s podem e são vehiculo de risco de 

financiamentoao Terrorismo e organiza encontros de reflexão, manifestando 

claramente a absurdidade que persiste nos que detem o Poder efazem de tudo 

para manté-lo! 

Somente lutando… é que podemos travar esta absurda atitude! 


